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O irmão Héctor nos descreve como foi a passagem 

do furacão Dennis, sobre a ilha de Cuba

TEMOS QUE FAZER ALGUMA COISA, MESMO QUE SEJA POUCA, PEQUENA, INSIGNIFICANTE. O DIRETOR DA CARITAS COMEÇOU A DIVIR O POUCO QUE TINHA NA DESPENSA. nÓS CONTINUAMOS VISITANDO AS FAMÍLIAS E AJUDANDO-AS NO QUE PODÍAMOS
A presente mensagem é para contar um pouco sobre a nossa última semana. O Ir. Carlos se encontra em visita de família, e regressa em agosto. Efraín, Salvador, Yoandy, José Luis, do México Central e eu, partilhamos o que aconteceu com o Dennis.

Não sei se tomaram conhecimento que o Furacão Dennis entrou em nossa baía há uma semana, fazendo estragos em nossa cidade de Cienfuegos e em grande parte da Ilha. Foi um furacão de categoria 4. O nível das perdas equivale a 60 por cento das entradas com o turismo em 2004. Até agora umas 15 mil casas foram destruídas e 21 hotéis para estrangeiros foram danificados (aqui os cubanos não têm acesso aos hotéis para turistas, mesmo que tenham como pagar). O número de mortes chega a dezesseis, e o prejuízo material ultrapassa os 400 milhões de dólares. A queda de 16 torres de transmissão provocou  colapso total do sistema de energia elétrica. Dois milhões e meio de pessoa ficaram sem serviço de água por falta de energia necessária para o bombeamento. Houve um total de 120 mil casas que sofreram sérios danos, 60 mil com danos parciais e 24 mil delas perderam o teto. Quase sem casas ficaram os povoados da província de Granma: Niqueo, com 83% das casas danificadas, e Pilón com 94%.

Também se perderam as colheitas de cítricos, bananeiras, yuca (tubérculo típico), abacateiros, mangueiras e arrozais. Escaparam da destruição a cana de açúcar, que não está na época do cultivo, e o tabaco. Morreram 73 mil aves poedeiras. Agora estamos em plena etapa de reconstrução, lançando “pa´lante” como dizem os cubanos. 

Conto-lhes em três palavras o que vivi. Este é o segundo ciclone que me atinge em Cuba; o outro foi no ano passado, em Havana.

Quinta-feira 7: Vida normal e.... alerta de ciclone! Veio à nossa casa a mãe de Yoandy, formando marista, para acompanhar seu pai que sofreu um enfarte. No hospital foi submetido a uma terapia intermediária, em seguida intensiva e agora intermediária. Começa a chuva.

Sexta-feira 8: Todo mundo correndo e preparando sua casa para a passagem do ciclone. Tirando anúncios do partido, protegendo as mercadorias... 
Às 12:00 h, ventos. Às 13:OO chuva e às 14:00 o ciclone, até às 17h. Ventos de furacão e muita chuva. Escutávamos o cair dos galhos, placas voando... 18:00 h, tirávamos água da casa. Seguem as chuvas. Tentávamos organizar as coisas dentro da casa que tem muitas goteiras, sem contar que a água entrava por todos os lados.

Sábado 9: 24 horas de chuvas. Entretanto, pouca gente se move pela manhã. À tarde havia movimento e saímos a conversar com os vizinhos, ver os estragos. Muitas árvores, casas de madeira, rede elétrica veio abaixo. Suspendemos as atividades programadas: a convivência de verão para adolescentes da periferia, a Assembléia Diocesana de Leigos, tudo passa para o mês de agosto, etc.

A cerca que divide a nova construção do pátio de nossa casa, caiu.

Domingo 10 : Muito pouca gente na rua. Tivemos a missa dominical com poucas pessoas presentes. Falamos um pouco sobre o que aconteceu e sobre o que poderia ser feito. Surge um pouco de sol. Começamos a limpar o pátio da casa: tirar os galhos, cortar troncos caídos, etc.

Conversamos com nosso bispo Mons. Emilito, antigo aluno marista de Santa Clara. Pôde contactar a diocese. Nos conta sobre o desastre e a angústia das pessoas. Podíamos perceber sua angústia ao falar-nos de tudo que viu e ouviu. “Temos que fazer algo, mesmo que seja pouco, pequeno, insignificante...” Acompanhar as pessoas.

Segunda-feira 11: Conseguimos um bom lenhador que cortou os troncos de mangueiras e abacateiros. Continuamos visitando as pessoas das comunidades e expressando nossa solidariedade. Tomávamos conhecimento da amplitude dos danos. No bairro Esperança, a casa de Mileidy foi totalmente destruída. A residência de Katy, mãe de Senia, também destruída. Eram casas de madeira. Estão esperando por ajuda. Alguns não querem ir aos abrigos com medo de perder o pouco que têm. Parte da casa de Migdalia, catequista de Tulipán, caiu. Era de madeira. Chegou o irmão José Luis, que vem nos ajudar nas atividades de verão. Chegou são e salvo.

Terça-feira 12: Continuamos visitando as pessoas e ajeitado a casa. Compramos arroz e ervilha para as pessoas das nossas comunidades.

Da sexta-feira 8 até a quarta-feira 13, sem água e sem luz. As pessoas nas ruas se “fartavam” com a água dos carros pipas. As vassouras começam a limpar as ruas. Há muita umidade e mal cheiro em alguns lugares. Os hospitais, hotéis e shopings funcionam com geradores próprios. As pessoas comprando e gastando o pouco que tem com alimentos. Na quarta-feira à noite chegaram a energia e a água. A água está turva... temos que fervê-la. 
A Cáritas cubana chega com algumas coisas simbólicas.... Rafael, diretor da Cáritas, começou, desde a segunda-feira, a dividir o pouco que tinha na despensa e comprar leite em pó, arroz, macarrão e sabão. 

Quarta-feira 13: O movimento quase voltou ao normal, as pessoas retomam seu trabalho. Muitas continuam ainda consertando suas casas. Nem a casa, nem a paróquia de Lourdes, do Carmo e Cristo Rei sofreram danos graves. Sofro com meus vizinhos que se queixavam dos garotos que quebravam suas telhas com as bolas que caíam sobre elas, e agora foi o ciclone que levou muitas delas. Temos que fazer alguma coisa por eles.

Quinta 14 e sexta-feira 15: Continuamos visitando pessoas e ajudando no  que podemos. Igualmente, teremos que reprogramar algumas atividades de julho e agosto que também vieram abaixo.
Um abraço e união de oração.

Ir. Héctor (Cuba)
___________________________________
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